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Resumo 

 

 
OLIVEIRA, Luciana Alvarez; RUDGE, Ana Maria. Os atos de fala na 
clínica psicanalítica. Rio de Janeiro, 2003, 84p. Dissertação de Mestrado 
– Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
Os atos de fala na clínica psicanalítica sintetizam a articulação 

empreendida no presente trabalho entre a vertente pragmática da filosofia da 

linguagem e a clínica psicanalítica, tendo como pano de fundo a obra 

freudiana. A teoria austiniana dos atos de fala se contrapõe a toda a filosofia da 

linguagem que a precedeu, ao afirmar que a linguagem não tem apenas uma 

função de representação do mundo ou do pensamento, tampouco de descrição 

ou relato de fatos. Falar é uma forma de agir no mundo e, como toda ação, 

produz efeitos, mudanças e transformações.  Na clínica psicanalítica 

encontramos um reduto onde se pode perceber na prática e de forma clara esta 

característica da linguagem humana: nela a fala assume todo seu poder de ato, 

sendo o modo pelo qual as mudanças se produzem. 
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Linguagem; clínica psicanalítica; atos de fala; pulsão; sentido; mudança. 
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Abstract 
 
 
OLIVEIRA, Luciana Alvarez; RUDGE, Ana Maria. The speech acts on 
psychoanalytic clinic. Rio de Janeiro, 2003, 84p. Masters Degree 
Dissertation –Psychology Departament – Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 

 
With the speech acts in psychoanalytic clinic we summarize our link 

between the pragmatic point of view on language studies and psychoanalytic 

clinic, where we use Sigmund Freud’s work as background. The Austin’s theory 

of speech acts oppose the whole language philosophy which preceded him, saying 

that the language’s function is not just to represent the world, the thoughts, or to 

describe facts. To speak is a way to act in the world, and as all acts it has effects, 

and starts transformations and changes. We can see clearly within psychoanalytic 

clinic this feature of human language, where the speech take all it’s act power, 

being the way by which changes is made. 

 

 

 

 

Key Words 
Speech acts; language; psychoanalytical clinic; speech acts; instinct; 

changes. 
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